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NOVA SINALIZAÇÃO 

Povo elogia a clareza das informações 
Apenas algumas das 10.495 placas 

do Plano Diretor 
de Sinalização já estão 

implantadas, mas a opinião geral é de 
que está sendo resolvido um velho 

problema da cidade. 
Líderes de entidades de classes, 
profissionais dos mais variados 

ramos de atividades são 
unânimes em 

destacar a clareza, a beleza e a 
precisão das informações 

nas novas placas de sinalização de 
Brasília. 

Está mais fácil conhecer e 
amar a Capital do Brasil. Lindberg Aziz Cury Ney Carneiro 

	
Paulo Ferreiro 

Em diferentes setores da Opinião 
Pública já vem causando a melhor im-
pressão a nova sinalização que está sen-
do implantada em Brasília pela Secretaria 
de Serviços Públicos. O presidente da As-
sociação Comercial do Distrito Federal, 
Lidberg Aziz Cury, enalteceu a iniciativa 
assinalando que, além de funcionais, as 
novas placas permitem uma boa visibi-
lidade e funcionam até como elemento 
decorativo. 

No seu entender, o Plano Diretor de 
Sinalização veio proporcionar solução 
para um dos mais graves problemas que a 
cidade enfrentava: a dificuldade de lo-
comoção e identificação de endereços. 
"Agora tudo está mais fácil" - destacou, 
acrescentando: "Criatividade não tem 
preço. E, por isso, a Secretaria de Serviços 
Públicos conseguiu, a um custo não muito 
elevado, dotar a cidade de uma sinali-
zação eficiente e funcional. As novas 
placas me parecem bastante sólidas, 
resistentes à depredação e são de fácil 
reposição". 

Também o presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista, Ney Carneiro, ressal-
tou a importância da nova sinalização da 
cidade. Ele considera das mais úteis a 
colocação de placas também ao longo do 
lado- co~rcitt-  da W - 3 Sul, proporcio-
nando uma melhor orientação tanto aos 
pedestres quanto para os motoristas. 
Residente no Lago-  Sul Ney Carneiro lem-
brou a confusão que era causada pela 
sinalização anterior, enquanto com a 
atual tudo ficou mais fácil. 

Antônio Carlos Costa, representante de .  
uma empresa construtora do Rio Grande 
do Norte, e que veio a Brasília participar 
de uma concorrência, afirmou: "A nova 
sinalização logo me chamou a atenção. 
Das vezes anteriores em que aqui estive, 
um dos maiores problemas que eu en-
frentava era o de não saber andar em 
Brasília. As novas placas que estão co-
locadas me pareceram mais práticas e in-
formativas. Acredito que com a implan-
tação total do Plano o Governo vai tornar 
muito mais fácil a vida dós turistas e  

outros visitantes que aqui chegam para o 
encaminhamento de negócios". 

UNANIMIDADE 

O reconhecimento de que a nova si-
nalização, , é, realmente, esclarecedora e 
que dá melhor orientação ao trânsito, é 
unânime. No ponto de táxi da estação 
rodoviária, vários motoristas foram en-
trevistados e todos reconheceram que as 
placas ora em fase de implantação fa-
cilitam em muito o seu trabalho, nota-
damente quando se trata de conduzir al-
guém até o Lago Sul. 

Idêntica é a manifestação de diversos 
carteiros. Estes, embora afirmando que, 
pela prática, já haviam se acostumado 
com a confusão anterior, reconhecem que 
o seu trabalho, agora, está muito mais 
facilitado. 

De um modo geral, cada pessoa tem a 
destacar um detalhe do Plano Diretor de 
Sinalização. Uma cita especialmente, o 
fato de, às entradas das superquadras 
haver um mapa com a indicação relativa 
dos blocos; outra assinala a grande fa-
cilidade que será proporcionada, no Setor 
Comercial Sul, com a instalação de uma 
placa orientando sobre a colocação dos 
edifícios etc. 

O motorista Paulo Ferreira Rocha as-
sinala a precisão das placas indicativas de 
direção. As que existiam até então eram 
bastante vagas, não chegando realmente 
a oferecer uma orientação, segura, como 
está sendo feito agorii. Para ele, os novos 
sinais oferecem, de fato, informações 
precisas e seguras e que são de grande 
utilidade, principalmente, para os que 
chegam ou para aquelas pessoas que es-
tão há pouco tempo em Brasília e ainda 
não conhecem a cidade'. 

Gilvan Costa dos Santos, comerciário 
residente em Taguatinga, também teceu 
elogios ao trabalho e manifestou a es-
perança de que, logo, a nova sinalização 
também comece a ser implantada em 
Taguatinga. Na sua opinião, em alguns 
setóres da cidade, a confusão chega a ser 
semelhante a que existia antes, no Lago. 

Numa •pesquisa de rua efetuada por 
uma equipe de repórteres do Correio 
Braziliense, às perguntas "vocês já co-
nhece a nova sinalização da cidade" e 
"qual sua opinião sobre ela", os entrevis-
tados responderam: 

-Conheço sim. É formidável porque dá 
toda a orientação necessária sobre como 
se chegar a determinado local. É verdade 
que eu já estou muito acostumado com a 
cidade, mas para quem está chegando 
agora é uma boa melhor ainda. (Na-
zeozênio Dionisio de Azevedo, motorista 
do TX 0167). 

-Claro. A nova sinalização logo chama a 
atenção da gente. Logo que vi a primeira 
placa, como era um negócio bonito, eu 
pensei que era algum-a firma que estava 
querendo fazer propaganda. Agora eu sei 
que é obra do Governo do Distrito Fe-
deral. (Regina Castro de Freitas, dona- de-
casa residente na 107 Sul). 

— -Já vi e estou muito satisfeito. Espero 
que o trabalho se estenda por toda a 
cidade. Uma das coisas piores que eu 
acho em. Brasília é entrar numa super-
quadra e ficar procurando a localização 
do bloco aonde preciso ir. Agora já não há 
mais problema. (Severino'Bastos da Silva, 
motor;,-ta de um caminhão de entrega de 
uma loja de eletrodámásticos). 

-Todo mundo viu. É uma pena que só 
determinados setores estejam recebendo 
as novas placas. Para você ter uma idéia, 
do lado comercial da W 3 Sul, não há 
nenhuma indicação do número das 
quadras e das letras dos blocos. Eu acho 
que isso não deve ser esquecido. (Eduar-
do Montenegro, estudando e estafeta de 
uma companhia de seguros). 

-É uma boa. Todo mundo reclamava que 
era difícil andar em Brasília por conta do 
emaranhado de siglas e das dificuldades 
em entender a' sinalização. Agora, as 
siglas continuam, mas as placas contém 
informações eficientes e orientadoras. 
(Cláudia Guedes Alcoforado, funcionária 
pública residente no Guará 1). 

- Acho muito boa a nova sinalização. 
Mas, tenho uma sugestão a fazer. Na 
minha opinião, devem ser retiradas todas 
as placas antigas do Lago Sul. (João Bosco 
Rabelo, jornalista). 

Estou conhecendo a nova sinalização, 
pois já vi algumas das placas que estão 
sendo colocadas. Melhora em 100 por 
cento, pois oferece boa orientação. (AI-
tino Caixeta, motorista do TX 0604). 

-A nova sinalização do Lago Sul muito 
tem colaborado para os que não co-
nhecem ou mesmo para os que já co-
nhecem aquela parte de Brasília. Não s6 a 
sinalização, mas também os novos en-
dereços, que deram uma seqüência, o que 
não existia antes. Ficou mais fácil de se 
encontrar os endereços com a nova si-
nalização que, durante a noite, colabora 
bastante por serem as placas florescen 
tes. (Dilma Duarte, jornalista). 

-O Governo do Distrito Federal está de 
parabéns. Brasília nunca foi tão bem 
sinalizada como agora. As novas placas 
estão dando um novo e bonito aspecto à 
cidade e funcionam perfeitamente no 
sentido de informar. Para os que aqui 
chegam e nada conhecem, não será mais 
necessário recorrer a ninguém para se 
orientar. Agora é só olhar e seguir. 
(Helena Queiroz, jornalista). 

-Realmente foi muito bem planejada a 
nova sinalização da cidade. Colocada em 
pontos estratégicos, facilita bastante a 
procura dos endereços, principalmente 
para os visitantes. Estes sentem alguma 
dificuldade quando procuram endereços 
em Brasília, pelo fato de o endere-
çamento ser completamente diferente do 
que é utilizado nas outras cidades; ou 
seja: não tem nomes de ruas, sendo essa 
a principal dificuldade dos visitantes, 
como se pode observar. (Luís Neto de 

Nas ruas, todos esperam que 
o plano cubra toda a cidade 

Melo Alves, teletipista de uma agência de 
noticias). 

-Há muito tempo Brasília ressentia -se 
de uma sinalização que facilitasse a 
orientação do visitante e mesmo do 
morador do Distrito Federal. As placas in-
dicativas de superquadras, entrequadras, 
prédios, etc;• de caráter alfanumérico, 
nem semprelevavam uma pessoa ao en-
dereço certo, principalmente no Lago, e 
em cidades - satélites. Para o visitante, 
então, o problema se agravava com a 
dificuldade de compreender a indicação, 
quase cabalística de estranhas letras e 
números. Agora, com a implantação da .  
nova sinalização, todos saíram ganhando: 
a cidade, porque as placas são uma 
beleza; e moradores e visitantes, porque 
vão poder chegar com facilidade ao seu 
destino. (Evanri Gurgel, jornalista). 

Helena Queiéoz 


